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APRESENTAÇÃO

Os pensadores que realizaram as primeiras investidas efetivas no campo dos 
estudos sociológicos em fins do século retrasado, nomes como Marx e Durkheim, 
ocuparam-se de pintar com uma paleta científica paisagens até então dominadas 
pelas cores planas e pouco variadas do senso comum, do pensamento religioso 
e de uma ampla cadeia de preconceitos. Para estes pensadores, o desafio era 
desenvolver regras gerais e algo semelhante a uma física para uma matéria prima 
aparentemente tão amorfa e envolta em tabus quanto o complexo emaranhado de 
relações estabelecidas no seio das aglomerações humanas.

A afirmação de que, em relação a outros campos de conhecimento, as Ciência 
Sociais são jovens, já se converteu em uma máxima confortável, demasiado utilizada. 
Por um lado, é certo que o interesse por observar os fenômenos sociais à luz do 
método científico se articulou concretamente entre os séculos XIX e XX, mas estes 
fenômenos já haviam sido estudados, ainda que em menor escala, mediados por 
outros filtros.

Talvez em razão disso, as Ciências Sociais se debatam, na economia simbólica 
do cotidiano, com lutas ainda mais ferozes que outros saberes mais estabelecidos. Há 
quem questione a forma do planeta, o nível de participação humana no aquecimento 
global ou a efetividade das vacinas, especialmente nos dias em que vivemos, quando 
a negação da validade do conhecimento de ordem científica cresce a olhos vistos. 
Entretanto, a rejeição em relação aos conhecimentos que a Física, a Geografia e a 
Biologia têm a oferecer ainda é pequena em comparação àqueles que emanam das 
Ciências Sociais e de sua área irmã, as Humanidades.

São realmente muitos os tabus envoltos na vida em sociedade, dado o 
volume de tópicos fundamentais à vida em sociedade que são considerados por 
vezes imperscrutáveis. A religião. O gênero. As dinâmicas de classes. As relações 
econômicas como um todo. O significado de determinados papéis sociais enquanto 
lugares de prestígio ou de repulsa. Tudo isso concerne às Ciências Sociais. Tudo 
isso é problemático, subjetivo e indiscutível para quem vê a realidade através das 
lentes de preconceitos que sequer compreende como surgiram e funcionam. Cabe, 
deste modo, aos estudos aqui apresentados, a tarefa de cometer esse delito social, 
discutindo o indiscutível.

Boa leitura!

Denise Pereira
Maristela Carneiro
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RESUMO: Este estudo abordou o turismo 
cultural enquanto fenômeno global e 
seu desenvolvimento utilizou elementos 
imprescindíveis como: pessoas, história, 
infraestrutura e a cultura. Seu objetivo geral 
foi evidenciar o centro histórico da cidade de 
Aracaju enquanto espaço turístico, baseando-
se nos elementos existentes neste cenário que 
contribuem para a análise da transformação 
sócio espacial e cultural da localidade. Assim, foi 
realizado um levantamento bibliográfico acerca 
do conceito de lugar evidenciando o centro 
histórico de Aracaju dando ênfase á formação 
histórica e política da capital bem como os 
monumentos que cercam esse sítio histórico, 
além da paisagem natural representada pelo 

rio Sergipe e compreendida como parte da 
vida econômica da região. Esta pesquisa foi 
estruturada em três partes. Na primeira os 
elementos que contextualizam os aspectos do 
espaço geográfico. Na segunda os conceitos e 
as categorias de análise do estudo com base 
em autores que dissertam sobre Espaço, Lugar 
e os Elementos do Espaço, enfatizando seus 
conceitos. Na terceira realizou um apanhado 
sobre a cidade de Aracaju com ênfase no 
centro histórico urbano e seu patrimônio 
cultural enquanto sua utilização turística. Como 
resultado ficou evidente que o centro histórico 
é um catalizador de novas modalidades de 
aproveitamento do espaço urbano, no sentido 
de promover transformações no modo de 
reprodução da sociedade principalmente 
referente ao turismo cultural com seu potencial 
atrativo para atender a demanda local e 
visitantes. O turismo pode ser protagonista 
em melhorias enquanto atividade econômica 
associada a cultura, com elo de pertencimento 
do povo aracajuano com seu lugar.
PALAVRAS-CHAVE: Elementos do espaço. 
Turismo Cultural. Centro histórico de Aracaju.

ARACAJU HISTORICAL CENTER: PLACE OF 
BELONGING TO THE ARACAJUAN PEOPLE

ABSTRACT: This study approached cultural 
tourism as a global phenomenon and its 
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development used essential elements such as people history infrastructure and 
culture. Its general objective was to highlight the historical center of the city of Aracaju 
as a tourist space based on the elements that exist in this scenario that contribute 
to the analysis of the local social and cultural transformation. Thus, a bibliographic 
survey about the concept of place was made, highlighting the historical center of 
Aracaju emphasizing the historical and political formation of the capital as well as the 
monuments surrounding this historical site, besides the natural landscape represented 
by the Sergipe river and understood as part of the city. economic life of the region. This 
research was structured in three parts. The first elements that contextualize aspects 
of geographic space. The second the concepts and categories of analysis of the study 
based on authors who dissert about Space Place and Elements of Space, emphasizing 
their concepts. The third, he made an overview of the city of Aracaju with emphasis on 
the historical urban center and cultural heritage while its tourist use. As result it was 
evident that the historic center is catalyst for new ways of making use of urban space 
in order to promote changes in the reproduction mode of Society regarding cultural 
tourism with its attractive potential to meet local demand and visitors. Tourism can be 
a protagonist in improvements as economic activity associated with culture with the 
Aracajuan people belonging to its place.
KEYWORDS: Elements of space. Cultural Tourism. Historic center of Aracaju.

1 |  INTRODUÇÃO

A ciência geográfica estuda e analisa a produção do espaço pelo homem, onde 
o produz e o transforma de acordo com suas necessidades e interesses. Essas 
relações se dão a partir da apropriação da natureza dentro de um processo produtivo. 
Enquanto matéria, a ciência geográfica possibilita a percepção do aprendiz como 
participante do espaço nos quais os acontecimentos são consequências da vida 
e do trabalho social.  O conhecimento geográfico, na contextualização do espaço, 
contribui para tornar o indivíduo participante ativo da vida e do cotidiano social à 
medida que se entende seu papel dentro da sociedade (CAVALCANTI, 1998). 

A compreensão da Geografia torna eficaz o entendimento da espacialidade 
das coisas, das dinâmicas e dos eventos que ocorrem nos espaços e, deste modo, 
o conhecimento geográfico é importante para a concepção de práticas sociais, 
econômicas e culturais. 

Santos (1996) destaca que não existem lugares neutros e nem isolados, pois, 
eles são cheios de histórias e as pessoas são parte de um lugar. Assim, a presente 
pesquisa tem como objetivo geral evidenciar o centro histórico da cidade de Aracaju, 
enquanto espaço turístico, baseando-se nos seguintes elementos: o homem, as 
instituições, a infraestrutura, o meio ecológico e as firmas que contribuem para a 
análise da transformação sócio espacial e cultural da localidade. 



Investigação Científica nas Ciências Sociais Aplicadas 4 Capítulo 12 148

O presente estudo abordou o turismo cultural enquanto fenômeno global devido 
o mesmo para seu desenvolvimento, utilizar-se de elementos históricos e culturais 
existente. O objetivo desse estudo, foi evidenciar a utilização do centro histórico de 
Aracaju como grande potencial turístico analisando as diversas formas de utilização 
do lugar sob o olhar turístico. A metodologia adotada para essa pesquisa partiu 
de levantamento bibliográficos baseando-se em fontes que dissertam sobre lugar, 
espaço e turismo cultural deforma fortalecer a base desse estudo.

Na primeira parte trouxe uma curta introdução sobre a ciência geográfica 
enquanto matéria. Na segunda parte do trabalho foi feio um levantamento teórico 
baseando-se em autores como Milton Santos, Callai, Lemos, dentre outros que 
dissertam sobre Espaço, Lugar e os Elementos do Espaço, enfatizando seus 
conceitos.

Na terceira parte buscou-se fazer um apanhado sobre a cidade de Aracaju 
enfocando o centro histórico e seus patrimônios culturais enquanto elementos desse 
espaço geográfico. Nesta abordagem, foi possível delimitar a área de estudo e trazer 
por meio dos elementos existentes a relação da localidade com o turismo cultural o 
que concluiu a fase final desse estudo.

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A cidade é uma representação da condição humana e forma-se com o processo 
de sedentarizarão do homem, que procurou adaptar o espaço de acordo com suas 
necessidades, mudando, assim, sua relação com a natureza. 

Desta forma, entende o Ministério do Turismo entende que as novas tendências 
de consumo no mercado cultural do turismo, trazem oportunidades  de  valorização 
aos centros urbanos e   reconhece,   portanto,   a   necessidade   de segmentação  
e  diversificação  na  oferta para a  comercialização  de  novos  destinos  já  que  
dentre a diversidade existente nas regiões, o turismo cultural se destaca pelas suas 
particularidades. Assim, pode-se entender que esse segmento em Aracaju, poderá 
consolidar-se como complementar ao segmento de sol e praia, colocando-se em 
um grau de comparação tão significativo quanto, devido à grande oferta cultural 
existente no centro histórico.

Por outro lado, entender o lugar em que se vive é conhecer a sua história 
e fazer parte das coisas que ali acontecem. Santos (1996) destaca que nenhum 
lugar é neutro, pelo contrário, é repleto de história e com pessoas historicamente 
situadas num tempo e num espaço maior, mas que por hipótese alguma é isolado 
e independente. Enfatiza ainda que é no lugar que o mundo se manifesta. O lugar 
determina e define a realização da História. 

Santos (1996), diz que o espaço é indissociável e contraditório, apesar de seus 
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sistemas de ações trabalharem isoladamente, necessitam estar ao mesmo tempo 
juntos na forma em que se dão os acontecimentos. Segundo esse autor existem 
elementos que determinam os espaços, os quais são fundamentais para sobrevivência 
de qualquer atividade seja turística ou não. São estes: O homem; As firmas que são 
as Instituições financeiras, empresas prestadoras de serviços diversos em beneficio 
da comunidade, lojas comerciais, restaurantes e bares; As Instituições refere-se aos 
órgãos gestores que regulamentam o turismo como a Organização Mundial de Turismo 
(OMT), Empresa Brasileira de Turismo (EMBRATUR), Programa de Desenvolvimento 
do Turismo (PRODETUR); Secretaria Estadual de Turismo (SETUR); A infraestrutura 
que são os meios de transportes, saneamento, abastecimento/;e o meio ecológico, 
compreende tanto o meio natural como cultural material e imaterial das localidades.  

Segundo CASTROGIOVANNI (2000), o tecido urbano é dinâmico e insere-
se no processo histórico da sociedade e sendo a cidade uma construção física e 
imaginária, o seu traçado é uma arte processual e representa uma leitura temporal, 
pois além de ser o que é visível, a cidade é, também, o que pode ser sentido.

A mistura e complexidade do espaço geográfico refletem-se num contexto mais 
amplo e evidencia suas possibilidades de utilização através de práticas sociais, 
econômicas ou naturais. Callai (1999), afirma que vários elementos devem ser levados 
em consideração quando se analisa o espaço geográfico e que, compreender a 
categoria espaço, significa entender o que acontece no lugar onde se vive de acordo 
com suas condições humanas e naturais. Por outro lado, Santos (1996) destaca que 
nenhum lugar é neutro, ou isolado onde a vida está em constante movimento. Para 
este autor, o lugar determina e define a História.

A literatura atual sobre os processos de gentrificação concentra-se 
principalmente na análise de áreas impactadas por operações de renovação 
urbana na qual essa organização espacial tem passado por inúmeras mutações 
que fundamentam as sociedades contemporâneas e assinalam a evolução 
de determinados territórios, influenciando os novos moldes de organização e 
funcionamento dessas estruturas. 

O conceito de gentrificação evidencia o processo de substituição das classes 
populares pelas classes superiores em setores desvalorizados das grandes 
cidades (BIDOU-ZACHARIASEN, 2006). Os maiores desafios nas articulações 
e transformações urbanas, sociais é a estruturação do território muito embora, 
apontados como fenômenos distintos. O contexto supracitado é esboçado de forma 
evidente no perímetro estudado onde se instalou a nova capital do Estado de Sergipe. 

De acordo com Nogueira (2006), historicamente Aracaju do século XIX, traz 
a inovação na estruturação socioespacial da cidade, a experiência das ações 
governamentais e privadas na resultante urbana, que como consequência foram 
absorvidas pela população gerando segregação e/ou exclusão. 
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A capital surge contrapondo as irregularidades da velha capital de Sergipe, a 
cidade de São Cristovão. Com ruas sinuosas e espontâneas o que para o engenheiro 
Sebastião Basílio Pirro, essa irregularidade era sinônima de falta de planejamento. 
Assim, o novo projeto (Figura 1) é idealizado como uma 

retícula quadriculada ortogonal” do tipo tabuleiro de xadrez que compreendia a 
540 braças (1.188 metros), com quarteirões iguais com 55 braças de lado (110 
metros) onde cada está separado por uma via de 60 palmos de largura (13,20 
metros), segundo Porto (1945) medidas padrão para a época (NOGUEIRA, 2006, 
p.144).

Figura 1 - Aracaju - Delimitação do Centro Histórico
Fonte: Secretaria de Planejamento de Aracaju, 2004, baseado em SANTOS; PINHEIRO (2012).

Contudo, de acordo com Nogueira (2006), o entendimento sobre Aracaju é 
como uma aglomeração humana de características próprias sem um “desenho de 
prancheta”, não devendo privilegiar uma classe social mais abastada, como fez o 
Quadrado de Pirro, excluindo o restante da população para fora da capital. Lemos 
(2001, p. 435) ressalta que: 

Os lugares são considerados como um componente de nossa identidade, como 
centro de significados, como condição da própria existência, foco de vinculação 
emocional para os seres humanos, contexto para as nossas ações; o lugar como 
expresso de paisagem e cultura, de experiências e significação diferenciadas. O 
lugar concentra significados, pensamentos e os sentimentos de seus habitantes, 
dando conteúdo e formando novas territorialidades.

Contudo, em cada contexto urbano, os lugares se diferenciam uns dos 
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outros por expressarem particularidades e a partir dessas singularidades e formas 
organizacionais e culturais é que o turismo se apropria do lugar, seja do mobiliário 
urbano ou na forma de conservação destes. A isso, soma-se o interesse que as 
pessoas têm em conhecer diferentes culturas. 

Entretanto, para desencadear essa rede de relações, o turismo necessita da 
articulação entre as políticas públicas, o setor privado e a comunidade. Os espaços 
de vivências contribuem para o comércio da cidade como conjuntos indissociáveis 
com variedades de sistemas e são um composto de elementos que se fundem junto 
à sociedade e seus costumes no local de residência e trabalho de forma harmoniosa 
e contínua (SANTOS, 1996).

A indústria do turismo vem modificando o contexto de muitas cidades e lugares 
em favor do desenvolvimento da atividade e com isso, ganhando destaque em sua 
rápida assimilação pelas administrações públicas. Essa aceleração tem produzido 
grandes mudanças nas quais o turismo enquanto atividade é capaz de transformar 
e reorganizar o espaço geográfico criando mecanismos que dinamizam a economia 
do lugar. Assim, a sociedade configura o seu espaço a partir da necessidade de 
reprodução de capital, (SOUZA; BHAL; KUSHANO, 2013).

Conforme Castro Giovanni (2000, p. 383), “o tecido urbano é dinâmico e 
seu traçado é uma arte processual representada por uma leitura temporal”. Neste 
mesmo contexto considera Wainberg (2000, p. 13), que, “a cidade deve ser vista 
como uma escritura, uma fala para ser interpretada pelo seu observador e deve ser 
desvendada através da exploração”. É uma representação da condição humana que 
se forma a partir da procura do homem na adaptação do seu espaço e das suas 
necessidades mudando, assim, sua relação com a natureza, independente de sua 
adjetivação seja centro histórico, de negócios, ou simplesmente centro da cidade. 
Assim, A vasta carga simbólica, que representa o coração da cidade, as identidades 
culturais da sociedade e a sua expressão, além da memória coletiva de um povo 
(MENEGUELLO, 1996). 

Os centros históricos se constituem de subsistemas singulares dentro do 
sistema urbano.  Segundo Precedo Ledo (1996, p. 249), 

um centro histórico tem todas ou parte das funções gerais que caracterizam o 
sistema urbano, mas para as quais alguns componentes específicos o diferenciam 
do resto da cidade. cada um deles tem valor e significado diferentes, seu próprio 
tratamento, seus padrões específicos de movimento e alguns elementos de 
carapaça urbanísticos e arquitetônicos, todos combinados, combinando espaço 
incluindo aspectos físicos, funcionais, formais, sociais e aqueles derivados da 
mobilidade e percepção.

Precedo Ledo (1996), afirma que dependendo da evolução das variações e 
das dinâmicas das cidades, o centro urbano deve ser tratado a partir da memória 
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coletiva e em uma análise cognitiva Precedo Ledo, (Quadro 1) propõe um modelo de 
composição dos centros urbanos considerando alguns elementos essenciais.

Componentes Tratamentos Movimento Elementos arquitetônicos Especiais

Monumentalidade Restauração e 
novos usos

Pedestres e mudanças 
periféricas (mobilidade) Edificios singulares

Historicidade Conservação Pedestre Conjunto de construções em espaços 
abertos

Habitabilidade Renovação Circulação limitada Casas, ruas, espaços abertos, dota-
ção

Centralidade Funcionalidade Maximização da mobi-
lidade Linguagem formal

Vitalidade Revitalização Circulação restrita Amenidade

 Quadro 1 - Componentes do Centro Urbano
Fonte: Adaptado de Precedo Ledo (1996, p. 249).

Para Precedo Ledo, os elementos se configuram como a Monumentalidade 
representada pelos receptáculos de valor aliado à Historicidade, ou seja, a identidade 
ao testemunho do passado, porém, sua importância pode variar de um centro 
histórico a outro. A referência ao lugar de pertencimento de vida dos moradores está 
representada pela Habitabilidade. Junto à Centralidade está a história a sociedade 
a moradia na qual se agregam diversos problemas de articulação e funcionalidade 
local. Independente quais sejam esses conflitos nos espaços das cidades existe a 
Vitalidade, o movimento, as mudanças, as contradições, a vida que pulsa em meio 
a tradição cultural.

2.1 Centro Histórico de Aracaju e suas Relíquias Culturais

Sergipe é o menor estado da Federação do Brasil. Sua antiga capital foi a 
cidade de São Cristovão, fundada em primeiro de janeiro de 1590. Hoje, a nova 
capital Aracaju, fundada em dezessete me março de 1855 é o principal núcleo urbano 
do estado com uma população de 648.939 habitantes distribuída em uma área de 
181,857 km² (IBGE 2018). 

Conforme o Ministério do Turismo MTur (2013), a cidade de Aracaju foi incluída 
dentre os 65 destinos indutores do desenvolvimento turístico regional selecionado 
por pesquisa realizada junto ao Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (SEBRAE) e a Fundação Getúlio Vargas (FGV) referendando a capital 
como grande promessa de destino no mercado brasileiro.

O processo contínuo de evolução urbana de Aracaju está voltado a atender as 
necessidades de comércio, moradia e lazer, que fazem com que a área central da 
cidade seja considerada um lugar de concepção histórica e dos guardados culturais 
da sociedade.
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Segundo Pinheiro (2013, p. 67). os centros das cidades são “historicamente 
eleitos para serem locais de referência, localização de instituições públicas e 
religiosas, tornando-se o tecido da malha urbana de grande relevância histórica e 
social do desenvolvimento da sociedade”.  

A Prefeitura Municipal de Aracaju no final da década de 1990 projetou a 
reabilitação o patrimônio arquitetônico através da revitalização do Centro Histórico, 
como forma de fortalecer e alavancar o turismo, resgatando a relação entre a cidade 
e os seus elementos naturais como o rio Sergipe que margeia a capital (PINHEIRO; 
SANTOS, 2012).

A Lei Complementar nº 042 de outubro de 2000, que institui o Plano Diretor de 
Desenvolvimento Urbano de Aracaju, declara o Centro Histórico como um espaço 
de valor histórico como marco simbólico da cidade aracajuana, constituindo na 
identidade coletiva e política dos cidadãos (ARACAJU, 2000). 

Os centros das cidades trazem em si uma vasta carga simbólica, uma vez que 
representam o coração da cidade as identidades culturais da sociedade e a sua 
expressão, além da memória coletiva de um povo (MENEGUELLO, 1996). 

Destarte, a relação de reciprocidade segundo Santos (2006), o mundo ganha 
sentido por ser objeto comum através da mutualidade produzindo a apropriação 
do lugar seja percebido em sua história cotidiana que redimensiona o local por 
meio de suas ações e narrativa, materializada de forma social como também, em 
configurações espaciais existentes na paisagem.

O centro histórico urbano é uma representação desses fatos e da condição 
humana que se forma a partir da procura do homem na adaptação do seu espaço e 
das suas necessidades mudando assim, sua relação com a natureza. Muito embora, 
independente de sua adjetivação seja – centro histórico, de negócios, assume novos 
espaços.

Neste mesmo contexto, Wainberg (2000, p. 13), considera que, “a cidade deve 
ser vista como uma escritura, uma fala para ser interpretada pelo seu observador e 
deve ser desvendada através da exploração”.

Assim, ao analisar o processo de evolução urbana da cidade de Aracaju, 
Pinheiro; Santos (2012), afirma que a cidade possui elementos caraterísticos que 
servem a utilização da atividade turística e que se destacam em meio à paisagem do 
centro histórico. É possível perceber o valor arquitetônico, histórico e cultural deste 
espaço dentre os quais, são evidenciados os prédios do poder público e religioso, 
nos quais, muitos ainda cumprem suas funções administrativas junto à suntuosidade 
da arquitetura, valorizando a história e a cultura (Fotos 1, 2, 3 e 4).
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Foto 1 - Ponte do Imperador D. Pedro II e Museu da Gente Sergipana.
Fonte: A Autora, 2018.

  

Fotos 2 e 3 - Palácio Museu Olímpio Campos e Centro Cultural de Aracaju.
Fonte: A Autora, 2018.

De acordo com Nogueira (2006), Aracaju do século XIX, traz a inovação de 
um arruamento de traçado definido onde deveriam estar localizadas as principais 
atividades de acordo com a importância econômica e social local. A via tradicionalmente 
comercial atua até hoje como um dos pontos de referência da região no que concerne 
não somente a oferta de serviços, mas também a construção de uma identidade 
popular local: entre os monumentos arquitetônicos, os mercados, o comercio e a 
vida da comunidade. 

O modo capitalista e o desenvolvimento tecnológico revolucionaram a vida do 
ser humano, encurtou distâncias, interligou pessoas e culturas das mais diversas. O 
turismo está envolvido nesse processo de forma sistêmica por meio dos fenômenos 
que interferem, interrompem tendências ou até mesmo as destinações turísticas (DA 
SILVA FONSECA, 2008). 

O Turismo se interliga aos setores da vida econômica, social, cultural, ambiental 
e cresce motivado pelas novas tendências de procura e oferta desenvolvendo-se em 
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torno de produtos turísticos baseado na valorização das experiências e sensações 
adquiridas pelos turistas nos locais que visitam. Esta nova realidade promove novos 
mercados turísticos, novas formas e novos instrumentos de gestão e planeamento 
do setor (TRIBE 1997).

Para De Albuquerque et.al (2017. p. 435-436) o turista do século XXI, chamado 
de turista pós-moderno,

aos poucos deixa de ser passivo na organização de suas viagens e cada vez 
mais reconhece seu poder de decisão e escolha, em consonância aos seus 
desejos e necessidades, e espera das viagens um acontecimento memorável, 
uma experiência de vida, algo que se conecte ao seu passado e ressignifique 
suas lembranças a viagem não representa mais somente um status social, mas 
uma forma de complementação da experiência da vida diária e de suprir o espírito 
aventureiro e curioso do ser humano. 

Conforme Copatti e Oliveira (2016, p. 57) “O lugar é o espaço em que as 
construções culturais se efetivam e de onde se iniciam as transformações e percepções 
do mundo”, para os autores, os lugares são compartilhados por diferentes olhares e 
percepções. 

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O espaço Geográfico é construído e transformado constantemente, com a 
finalidade de atender as necessidades humanas, a partir do desenvolvimento de cada 
sociedade. Este estudo evidenciou o centro histórico de Aracaju como catalizador de 
novas modalidades de aproveitamento do espaço urbano no sentido de promover 
transformações próprias, em níveis espaciais no modo de reprodução da sociedade 
principalmente no que se refere ao turismo cultural e o aproveitamento dos espaços 
tanto pela comunidade quanto pelos visitantes. 

Logo, entende-se que o centro histórico de Aracaju possui elementos que 
possibilitam sua utilização sobre vários aspectos podendo ainda agregar o 
desenvolvimento de produtos com potencial atrativo sendo protagonista enquanto 
atividade econômica em que sua associação a cultura preserva o elo de pertencimento 
do povo aracajuano.
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